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RESUMO 

 
 

A tecnologia digital cresce a cada dia, e associar essa evolução com a criação de 
aplicativos com o intuito de simplificar o estudo das ciências é uma tarefa buscada por 
muitos centros de ensino e pesquisa. Assim, o objetivo deste trabalho se constituiu na 
elaboração de uma ferramenta capaz de nortear o usuário no manejo das culturas de 
uva (vitis vinífera) e manga (Mangifera indica) no tocante ao controle de plantas 
daninhas e o uso de herbicidas. Para tanto utilizou-se da linguagem Kotlin com o 
android studio como plataforma de compilação do código fonte. A biblioteca de 
informações do aplicativo foi munida com base nos produtos de portfolio da ADAMA 
e Corteva agriscience com registro para as culturas abordadas, além de levar em 
consideração as ferramentas de controle (produtos e estratégias de manejo) 
disponibilizadas para a região do vale do São Francisco. Das simulações realizadas 
observou-se que o Aplicativo propiciou direcionamentos adequados às ferramentas 
disponíveis para o alvo selecionado (de acordo com o presente no banco de dados), 
e ao clicar na ferramenta o usuário é encaminhado para a bula do produto ou para a 
estratégia de controle. Este aplicativo guia é, portanto, capaz de alcançar amplo 
público, podendo ter aproveitamento tanto acadêmico quanto profissional, e se tornar 
uma opção interessante no dia a dia do homem do campo. 
 
Palavras-chave: Kotlin, Manga, Uva, Defensivos agrícolas, ADAMA, CORTEVA 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

O ensino da ciência é uma tarefa complexa e envolve uma série de artifícios e 

metodologias para simplificar a disseminação do conhecimento. As grandes 

descobertas, as curiosidades mais intrigantes e os fenômenos midiáticos atraem 

facilmente a atenção dos interlocutores e são estudados com afinco, porém, assuntos 

mais teóricos, que demandam longos períodos de estudo, envolvem entendimentos e 

análises complexas, geralmente são evitados e em alguns casos até conduzem o 

despreparo do aluno ao mercado de trabalho.  

Neste sentido aponta-se que as estratégias educacionais usadas no passado 

recente, vinte, trinta anos atrás, já não atingem com eficiência os educandos mais 

novos, gerações Z e Alfa, que segundo estudiosos são nativos digitais, os ditos 

conectados ou geração net. São alunos perspicazes, extremamente inteligentes, 

inovadores, contudo, não têm o hábito da leitura, têm vocabulário restrito e não 

concebem um mundo sem dispositivos eletrônicos e Internet (Fava, 2014; Indalécio e 

Ribeiro, 2017; Andrade et al., 2020; Gilioli e Argenta, 2020).  

Para a adoção de modernas formas de ensino os docentes são obrigados a 

evoluir, a perceber a tecnologia como aliada e fazer das suas salas de aulas 

ambientes atrativos aos novos perfis de educandos (Evangelista et al., 2021). Isto 

envolve atualmente o uso dos dispositivos móveis, os celulares, especialmente os 

“celulares inteligentes” os smartphones, que dominaram a sociedade e são usados 

para diversas atividades cotidianas, dentre elas o estudo e a aplicação técnica (Lopes 

e Pimenta, 2017).  

Segundo o site Educa Mais Brasil (2022), a tecnologia na educação pode trazer 

vários benefícios para os alunos e professores, como dinamizar o processo de ensino-

aprendizagem, estimular a autonomia e a criatividade dos estudantes, facilitar o 

acesso à informação e à comunicação, entre outros. 

A tecnologia digital tem transformado a forma como nos comunicamos, 

trabalhamos, aprendemos e nos divertimos, mas também traz desafios e riscos para 

a sociedade e o meio ambiente (ADAMS, 2015). 

A tecnologia digital na agricultura, também chamada de Agro 4.0, surgiu para 

acompanhar as inovações que já transformaram outros setores e para aumentar a 

produtividade e a sustentabilidade no campo, por meio do uso de dispositivos, 
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sensores, sistemas integrados e inteligência artificial (CONNOLLY, 2022; CANAL 

AGRO ESTADÃO, 2020). 

O uso de aplicativos nos “celulares inteligentes” como ferramenta de apoio ao 

ensino das ciências tem ajudado muitos docentes nas suas aulas. A possibilidade de 

acessar informações online, realizar testes diversos e emitir uma sugestão são 

algumas das vantagens destes dispositivos. Contudo, a falta de clareza para a solução 

e uso de determinado defensivo químico, torna mais dificultoso do aluno ingressar no 

mercado de trabalho.  

Portanto, cabe aos grandes centros educacionais e comunidade técnica 

científica em geral, a responsabilidade de gerar aplicativos confiáveis, acessíveis e 

atrativos nas suas devidas expertises para o educando contemporâneo.  

Sendo assim, o projeto objetivou-se desenvolver um aplicativo instrutivo, de 

interface intuitiva para o ensino de fitossanidade aplicada especialmente ao manejo 

da uva e da manga no Vale do Submédio do São Francisco.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O AVANÇO TECNOLÓGICO NO MUNDO 

  

Desde a revolução industrial, houve um tremendo e contínuo avanço e 

priorização da tecnologia na produção e crescimento mundial. Atividades manuais e 

ardilosas foram rapidamente substituídas devido ao avanço tecnológico de máquinas 

que progrediu o desenvolvimento humano (Kaplan e Haenlein, 2020). 

 É sabido que a tecnologia se tornou uma parte integral na sociedade, desde a 

forma que nos comunicamos, trabalhamos, dentre outros. Os avanços na tecnologia 

trouxeram inúmeras mudanças positivas que têm tornado o dia a dia mais eficiente 

em diversos setores, incluindo o setor agrícola (Merhi, 2023). 

 Devido ao constante crescimento global, a tecnologia tem desempenhado um 

papel importantíssimo na transformação do setor agrícola, de modo que haja um 

aumento na produtividade e eficiência de cultivo ao longo dos anos. Esta ferramenta 

tem ajudado produtores a otimizar suas colheitas e diminuir o desperdício, como por 

exemplo, a agricultura de precisão. Com esta ferramenta os agricultores podem 

monitorar e gerenciar sua produção com mais eficiência, usando dados de sensores, 

drones e imagens de satélite para monitorar, desde a incidência de pragas e/ou 

doenças, bem como realizar o manejo da produção, como a aplicação de defensivos 

e herbicidas (Novelli et al., 2019). 

 

2.2 IMPORTÂNCIA DA FRUTICULTURA NO VALE DO SUBMÉDIO DO SÃO 

FRANCISCO 

  

O Vale do São Francisco (VSF) compreende várias regiões e uma delas é o 

submédio. Esta região é conhecida mundialmente pela sua fruticultura irrigada que 

fornece anualmente milhares de toneladas de fruta para o mercado externo e interno, 

se destacando a mangicultura e a viticultura. A implantação da fruticultura irrigada na 

região foi e é responsável por um crescimento exponencial, além de transformar a 

região em um polo de desenvolvimento do agronegócio, com produções destinada à 

grandes mercados internacionais como o dos Estados Unidos, Europa e Japão. Além 

disso, desde de 2009 o VSF representa uma das regiões do país onde o 

desenvolvimento, estruturação e organização da fruticultura, firmou a região como um 
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dos principais polos de produção de frutas tropicais com altíssima qualidade 

(Bustamante, 2009).  

 Em 2021, o estado de Petrolina e Juazeiro somaram mais de 748 mil reais na 

produção de manga e mais de 1,32 milhões de reais na viticultura, sendo os maiores 

produtores destas culturas em seus respectivos estados (PAM, 2022).  

Um dos principais segmentos da economia brasileira é a fruticultura, que mais 

tem se destacado nos últimos anos e continua em constante crescimento, 

principalmente na qualidade imposta à produção de frutas frescas. Destacando, 

especialmente, à manga, sua cultura atende a todo o país, e o mercado externo devido 

a qualidade de produção, com destaque para os produtores do Vale do São Francisco 

(BARBOSA, 2021). A manga é uma das frutas mais consumidas no mundo e uma das 

principais atividades econômicas da região do Vale do São Francisco, onde se 

localizam as cidades de Petrolina e Juazeiro. A irrigação possibilitou a modernização 

e a expansão da fruticultura nessa área, que responde por 85% do total de manga 

exportada pelo país. A cultura da manga gera emprego, renda e desenvolvimento 

social para os produtores e trabalhadores rurais (LACERDA; LACERDA, 2004; 

VALADARES; LANDAU, 2018; SOUSA, 2012; COSTA, 2005). 

  

2.3 IMPACTO DO USO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS NO BRASIL 

  

O uso de defensivos agrícolas no Brasil se iniciou por volta da década de 60, 

devido a alta produção agropecuária, além da automação do cultivo agrícola, o Brasil 

se tornou um grande consumidor mundial de defensivos agrícolas mundialmente 

(Ribas & Matsumura, 2009). 

 O Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas menciona que, em 

2017 o uso de defensivo agrícolas aumentou cerca de 44 milhões de toneladas, 

quando compara com anos anteriores, resultando em grandes casos de intoxicação 

humana e ambiental devido ao seu uso incorreto (SINITOX, 2017). 

 Em 2022, o Ministério de Agricultura e Pecuária (MAPA) registrou cerca de 361 

novos defensivos agrícolas a serem utilizado no mercado, sendo 134 desses, 

classificados como produto muito perigoso ao meio ambiente (Classificação II), onde 

103 consistiam em herbicidas (MAPA, 2023).  
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 O início do uso de defensivos agrícolas no Brasil é datado desde 1975, o 

mercado de agroquímicos alavancou na época após a instalação do Programa 

Nacional de Defensivos Agrícolas (PNDA). O objetivo deste programa era internalizar 

a produção destes defensivos, a fim de minimizar a dependência de obtenção de 

insumos de outros países, além de isentar esses produtos de impostos federais, tal 

ato, influenciou no uso desenfreado de defensivos agrícolas, causando inúmeras 

intoxicações e danos à saúde de trabalhadores rurais (Lignani, 2022); 

Segundo Rizzardi (2019), os herbicidas são ferramentas químicas que podem 

controlar as plantas daninhas que competem com a uva por água, luz, nutrientes e 

espaço. Os herbicidas podem ser aplicados em pré ou pós-emergência das plantas 

daninhas, em área total ou em faixas na linha de plantio (RIZZARDI, 2019, p. 1). 

 O uso sem instrução técnica e irresponsável de defensivos agrícolas podem 

causar inúmeros danos ao meio ambiente e à saúde humana, sendo relatados o 

aparecimento de alergias, depressão, impotência, anormalidades na produção de 

hormônios, além do aparecimento de malformações congênitas e câncer (Lopes, 

2018; Vasconcellos et al., 2014; Ferreira et al., 2016). 

 Diante disso, com o avanço e necessidade do aumento da produção mundial, 

e o impacto da fruticultura no vale do são Francisco, emerge a necessidade da criação 

de aplicativos, de fácil uso, voltados para a orientação técnica qualificada acerca da 

escolha, manejo de aplicação, uso seguro e descarte de embalagens de defensivos 

agrícola. Otimizando a eficácia do produto, e assegurando a saúde do trabalhador e 

meio ambiente. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

• Desenvolver aplicativo android voltado para o manejo de uva e manga de 

no Vale do Submédio do São Francisco. 

 

3.2 Objetivos específicos 

• Montar biblioteca de ferramentas (fungicidas, inseticidas e herbicidas); 

• Desenvolver algoritmo que atenda aos requisitos de aplicação; 

• Gerar aplicativo utilizando software livre e código aberto. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O projeto foi desenvolvido em parceria com a CASA DO COLONO (Petrolina-

PE), distribuidora das empresas Corteva agriscience e ADAMA Brasil, onde o intuito 

é elaboração de um aplicativo com três recursos fundamentais: fungicidas, inseticidas 

e herbicidas. 

A ADAMA é uma empresa global que oferece soluções para proteção de 

cultivos, com o objetivo de simplificar a agricultura e facilitar a vida dos produtores 

(ADAMA, 2023). 

A Corteva agriscience é uma empresa global de agricultura que oferece aos 

agricultores um portfólio completo de soluções para proteger e nutrir suas culturas, 

baseando-se na inovação e na sustentabilidade (CORTEVA AGRISCIENCE, 2023). 

 

4.1 OBTENÇÃO DA BIBLIOTECA DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 

 

 O levantamento acerca dos defensivos agrícolas utilizados na viticultura no 

VSF foi realizado a partir do portifólio das empresas parceiras, priorizando produtos 

que tinham registro no MAPA voltado para a cultura estudada. Ao total foram 

selecionados 10 fungicidas, 5 inseticidas e 3 herbicidas. 

 

4.2 PROTOTIPAÇÃO EM PAPEL DA INTERFACE DE USUÁRIO DO APLICATIVO E 

IMPLEMENTAÇÃO DOS ALGORITMOS EM PSEUDO LINGUAGEM 

 

 Inicialmente foi realizada a escolha do design (interface) do aplicativo, 

baseando em aplicativos já existente destinados a culturas de outras regiões do Brasil, 

visando a obtenção de um design harmônio e intuitivo. Em seguida, foi realizada a 

elaboração dos algoritmos utilizando a ferramenta Android Studio, desenvolvida pela 

Google, Vale do Silício, California, EUA.  

 

4.3 IMPLEMENTAÇÃO DOS ALGORITMOS EM LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO 

KOTLIN  

  

A linguagem de programação utilizada no desenvolvimento foi a Kotlin, que 

consiste em uma linguagem semelhante ao Java Script, entretanto, de mais fácil 
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entendimento. A linguagem foi direcionada ao sistema Android, seguindo a 

metodologia sugerida por Lecheta (2017) e Leal (2019).  

 

4.4 CORREÇÕES FINAIS DO APLICATIVO 

  

Após o desenvolvimento, foi realizado testes e simulações a fim de eliminar e 

identificar erros de interface ou da execução do aplicativo (erro da linguagem, 

algoritmos, pop-ups, etc).  

 

4.5 CRIAÇÃO DE EMAIL DE CONTATO 

 

Foi criado e-mail para recebimento de feedbacks e sugestões futuras de 

melhoria do aplicativo. Além de registros de bugs presentes no funcionamento do 

aplicativo, pois a existência dos mesmos é natural quando se trata de um programa.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O aplicativo será disponibilizado para os usuários em formato APK, a partir do 

levantamento de clientes de ambas as empresas parceiras. A tela de entrada (Figura 

01) do aplicativo foi elaborada em design simples e de fácil entendimento. Incluindo 

as variedades de manga e uva a princípio, por se tratar das culturas de maior produção 

e reflexo econômico na região do Vale do Submédio do São Francisco. 

 

 

 

Figura 01 – Interface inicial do aplicativo. 

Fonte: Autoral 

 

Ao realizar o toque na cultura determinada, o usuário é encaminhado para outra 

tela (Figura 02), onde se depara com as legendas “doenças e pragas”, além de contar 

com ilustrações para tornar mais fácil o uso do aplicativo.  
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Figura 02 – Janela para escolha do manejo pelo usuário. 

Fonte: Autoral 

 

Exemplo de usabilidade do aplicativo, ao clicar sobre a cultura da uva, e 

selecionar “Doenças” e na sequência “Míldio (Plasmopara viticola)”, que representa 

uma doença de grande dano econômico a cultura da uva, será exibido uma tela com 

a imagem do sintoma e identificação do patógeno na cultura (Figura 03), uma 

descrição sobre os patógenos, além de nome de ferramentas (defensivos químicos) 

que busque o controle das doenças. Além de abrangi outros diversos alvos como 

oídio, ferrugem. Como também pragas como tripes, cochonilha, traça, lagarta entre 

outras comuns na cultura da uva e manga.  
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Figura 03 – Descrição do patógeno bem como recomendações dos produtos a 

serem utilizados. 

Fonte: Autoral 

 

As ferramentas exemplificadas no aplicativo, são produtos da ADAMA e 

CORTEVA AGRISCIENCE para as determinadas doenças e pragas citadas no 

aplicativo, como também plantas daninhas, com registro para a cultura, além de contar 

apenas com ferramentas que podem ser encontradas comercialmente na região, 

evitando demonstrar uma ferramenta que o produtor não tenha acesso.  

O controle de plantas daninhas, se faz necessário, onde através do aplicativo 

(Figura 4), se torna capaz de visualizar uma ferramenta que pode ser efetiva no 

controle de plantas daninhas na área. 
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Figura 04 – Janela com recomendação de herbicida. 

Fonte: Autoral 

 

O aplicativo se inspirou na ferramenta “Adama Alvo” (Figura 5), ferramenta 

onde busca orientar e direcionar o usuário para uso de melhor ferramenta para o 

determinado alvo, no entanto, para as culturas da soja, milho, algodão, trigo, cana e 

café. Fazendo assim o interesse de criar um aplicativo de utilidade local. 
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Figura 5 – Interface do aplicativo Adama Alvo. 

Fonte: Adama 

 

O uso do aplicativo se torna importante no ponto de vista acadêmico, pelo fato 

de melhor imersão do aluno (futuro profissional) a ferramentas para o controle de 

pragas e doenças. Assim buscando minimizar os desafios que o aluno venha a ter na 

sua vida profissional. 

O nome do aplicativo foi definido após a finalização do trabalho, buscando ter 

um título fácil de lembrar e de certa forma busque identidade da região, então se 

chamando de “Guia do colono”.  

O aplicativo passou nos testes de usabilidade conduzidos, demonstrando ser 

uma ferramenta altamente útil para sua finalidade. 

A ferramenta demonstra potencial de melhora, onde é algo visto como normal 

nas elaborações de aplicativos, onde atualização se torna comuns no decorrer do 
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tempo. Levando em consideração as diversas aplicações hoje existentes no mercado, 

é visto que além da gama de informações, é levado as questões de estética da 

aplicação, mostrando que diversos pontos podem ser abordados e discutido para 

futuras atualizações. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho visou mostrar o desenvolvimento e a validação de uma aplicação 

móvel otimizadora do processo de levantamento de informações voltada para o 

manejo de uva de no Vale do Submédio do São Francisco.  

A ferramenta não é excludente e sim alternativa, uma vez que sua aplicação 

não elimina a importância do profissional agrônomo na identificação e recomendação 

de defensivos agrícolas.  

Ressalva-se que, melhorias serão realizadas a fim de disponibilizar 

informações mais detalhadas, permitindo seu uso a nível nacional por todos 

produtores.  
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